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EDUCAÇÃO E ENSINO NO CONTEXTO DOS MERCADOS 
(Considerações sobre a mercadorização das práticas educativas escolares) 

 
 
José Gllauco Smith Avelino de Lima 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) 
Natal/RN 
jose.avelino@ifrn.edu.br 
José Cleyton Neves Lopes 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) 
Natal/RN 
jose.cleyton@ifrn.edu.br 
 
 
RESUMO: O trabalho em tela oferece uma das possíveis reflexões em torno das 
relações entre sociedade, educação e neoliberalismo. Nesse sentido, buscamos 
problematizar o aspecto mercadológico das práticas educativas formais, priorizando 
uma análise introdutória sobre as consequências produzidas pelos imperativos dos 
mercados no âmbito social mais amplo. Destacamos, particularmente, aquelas 
produzidas nas interfaces entre educação formal e políticas educacionais planejadas 
nos marcos do neoliberalismo. Cabe acentuar que este artigo se ampara em estudos 
bibliográficos, dos quais merecem destaque as contribuições de Anísio Teixeira, José 
Willington Germano, Gabriel Eduardo Vitullo, Pablo Gentili, Tomaz Tadeu da Silva, 
Paulo Freire, István Mészaros e Atilio Boron. Como considerações, apontamos o 
caráter reprodutor do fenômeno educativo em sua ambivalência ontológica no que 
se refere ao atendimento das exigências neoliberais para a educação formal. De 
igual modo, observamos que as práticas educativas de caráter mercadológico 
aprofundam as dualidades históricas existentes em nossas sociedades, alargando a 
distância entre os muitos que possuem pouco e os poucos que possuem muito. A 
mercadorização da educação acentua, portanto, os contornos de uma sociedade 
marcada pelo individualismo e pela falta de solidariedade coletiva, reproduzindo, 
dessa maneira, uma ordem social excludente e acentuadamente desigual. 
PALAVRAS-CHAVE: Sociedade; Educação Formal; Neoliberalismo. 
 
 
1- PALAVRAS INICIAIS: esclarecimentos necessários 
 

[...] pensar a sociedade [e a educação] tendo como parâmetro o 
ser humano exige a superação da lógica desumanizadora do 

capital, que tem no individualismo, no lucro e na competição seus 
fundamentos. 

Ivana Jinkings, In: A educação para além do Capital, p. 9, com 
adaptação. 

 
O presente texto se propõe a refletir sobre algumas das questões que 

envolvem os encadeamentos entre educação e neoliberalismo no contexto societário 
contemporâneo. Assim, cabe esclarecer, de início, que o neoliberalismo é uma 
concepção político-ideológica segundo a qual o mercado se traduz em um valor 
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incontestável, de modo que qualquer estorvo à livre circulação de mercadorias é 
visto como ameaça ao equilíbrio das forças sociais e às liberdades individuais. Nesse 
pensamento, apregoa-se o distanciamento do Estado em relação ao mercado, ou 
seja, o discurso dos defensores dessa concepção assevera a separação da política 
em relação à economia. Essa narrativa encontra, portanto, ressonância entre os 
opositores de determinadas políticas públicas dirigidas à questão social. 

Partindo desse pressuposto, entendemos que a educação formal vem 
respondendo, progressiva e indubitavelmente, às principais exigências da ideologia 
neoliberal, como por exemplo: a adoção do discurso da “qualidade total”; a ênfase 
em um processo educativo centrado no ensino de competências e habilidades que 
atendam às demandas do “mercado de trabalho”; e o treinamento dos indivíduos 
para a mera aquisição das técnicas necessárias ao “saber-fazer” em detrimento da 
importante articulação com o “pensar sobre o fazer”. 

Nesse sentido, pretendemos elencar reflexões sobre a faceta mercadológica 
e mercadorizada que vem assumindo a educação formal frente à hegemonia do 
neoliberalismo. A quem a educação atende e como atende no âmbito da propagação 
do ideário neoliberal é o questionamento que impulsiona as considerações 
presentes neste trabalho, que também procura oferecer subsídios para a construção 
de uma interpretação crítica em torno de determinadas características da educação 
formal no cenário assinalado. 

Priorizamos uma análise introdutória sobre as consequências produzidas 
pelos imperativos dos mercados no âmbito social mais amplo, destacando, 
particularmente, aquelas produzidas nas interfaces entre educação formal e 
políticas educacionais planejadas nos marcos do neoliberalismo. 

Diante do exposto, é importante sinalizar que este artigo está amparado em 
estudos bibliográficos, dos quais merecem destaque as contribuições de Anísio 
Teixeira, José Willington Germano, Gabriel Eduardo Vitullo, Pablo Gentili, Tomaz 
Tadeu da Silva, Paulo Freire, István Mészaros e Atilio Boron. 
 
 
2- A EDUCAÇÃO MERCADOLÓGICA: a hegemonia dos mercados 
 

O neoliberalismo [...] ameaça a educação ao submetê-la à noção 
de que só a empresa e o lucro movimentam a sociedade. [...]. A 

escola passa a ser um negócio e o ensino público, agonizante, vai 
fazendo parcerias crescentes que o subordinam às necessidades 

dos donos das indústrias e do capital. 
Pablo Gentili e Chico Alencar 

Educar na esperança em tempos de desencanto, p. 103, grifo dos 
autores. 

 
Considerando a afirmação paulofreireana de que a educação é uma forma de 

intervenção no mundo, cabe questionar, necessariamente, a natureza dessa 
intervenção, a quem atende e como atende. Compete, também, observar como 
certas práticas educativas formais estão sendo conduzidas nos dias atuais, a fim 
de iniciarmos a compreensão sobre algumas das consequências que esse 
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direcionamento produz. Nessa perspectiva, as palavras de Freire (1996) são 
esclarecedoras como ponto de partida analítico. Diz ele: 

 
[...] como experiência especificamente humana, a educação é uma forma de 
intervenção no mundo. Intervenção que além dos conteúdos bem ou mal 
ensinados e/ou aprendidos implica o esforço de reprodução da ideologia 
dominante quanto o seu desmascaramento. (FREIRE, 1996, p. 110, grifos 
do autor). 

 
O raciocínio de Freire (1996) nos permite enxergar claramente duas 

proposições acerca do fenômeno educativo: o seu caráter ambivalente e o seu 
prisma intencional e não neutro. No primeiro aspecto, enxergamos a faceta dialética 
e contraditória da educação, pois sendo ambivalente, não poderia ser somente 
reprodução de ideologias, como também não seria unicamente um mecanismo de 
emancipação humana em face das injustiças sociais, posto que serve a esses dois 
interesses. 

O segundo aspecto, que é uma extensão do primeiro, atenta para o fato de 
que o fazer educativo não é indiferente a esse jogo de interesses, podendo ser um 
eficiente instrumento de manutenção do status quo opressivo, como também um 
elemento indispensável para as práticas de resistência contra-hegemônicas. Daí 
resulta a sua dimensão política, pois, respondendo a interesses, não poderia ser 
neutra, uma vez que está atrelada a relações de poder que condicionam a efetivação 
de suas práticas político-pedagógicas. 

Na trilha desse pensamento, por ser uma ação política, a práxis educativa 
exige uma tomada de partido, ou seja, é preciso adotar uma posição segundo a qual 
o nosso discurso esteja coerente com as nossas ações, tendo em vista que a melhor 
maneira de compreensão de um discurso é a análise sobre como ele se concretiza 
na prática da vida cotidiana (FREIRE, 1996). Tomamos partido, então, por uma 
concepção de educação que expressa a defesa dos interesses democráticos em sua 
semântica contra-hegemônica2, os quais só podem ser estabelecidos na luta contra 
as ideologias que mantêm a exploração do homem pelo homem e que negam, à 
grande maioria da população, o usufruto dos direitos mais básicos do homem, como 
alimentação, moradia, saúde e educação. 

                                                            
2  Entendemos por democracia contra-hegemônica a prática de um regime político que tem no 

protagonismo popular o seu pilar fundamental. Assim, a democracia passa a ser compreendida 
sob a lógica da construção coletiva de um projeto social democratizante que abarca vários 
aspectos, dentre os quais destacam-se: as disputas entre os mais diversos grupos e atores 
políticos; o resgate dos componentes socioeconômicos para a análise do processo de 
democratização, processo este entendido não como etapas e fases de desenvolvimento, mas 
como tempo de possibilidades; a centralidade do conflito, visualizado como o coração do regime 
democrático, e a dimensão da cidadania ativa, englobando o valor do protesto e da mobilização. 
(VITULLO, 2007). 
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Assim, embora reconheçamos a ambivalência do fenômeno educativo, o 
entendemos como um processo que deve articular saberes de diferentes ordens que 
oportunizem momentos constantes de politização direcionados a suscitar nos 
estudantes um permanente ciclo de reflexão, de modo que aqueles, ao se fazerem 
escritores da própria história, sejam capazes de (re)construir a sociedade em 
consonância com princípios de justiça e de igualdade social, coerentes, portanto, 
com a lógica da humanização e da democracia em seu prisma contra-hegemônico. 

Corroborando esse significado do processo educativo, é pertinente 
problematizar a educação escolar em seus vínculos sociais, culturais, políticos e 
econômicos mais amplos, e, por extensão, observar em quais concepções de mundo, 
de sociedade, de educação e de ser humano, se fundamentam suas propostas 
pedagógicas, a fim de discutir a quais interesses está atrelada e como reflete e 
atende a esses interesses na atmosfera escolar nos dias atuais. 

Contribuindo com essa discussão, Teixeira (1969) afirma que as condições 
socioculturais mais amplas da sociedade condicionam acentuadamente a qualidade 
e os conteúdos da educação e, por conseguinte, a finalidade do trabalho 
educacional. A análise desse autor encontra respaldo na paisagem socioeducacional 
contemporânea, uma vez que, como sugere Germano (2001), o mercado virou 
modelo para a educação. 

Pablo Gentili acompanha essa afirmativa ao analisar as reformas 
educacionais neoliberais em vários contextos latinoamericanos desencadeadas a 
partir da década de 1980 do Século XX. Escreve ele: 

 
Desde os anos 80, e especialmente a partir da década de 90, boa parte dos 
países latino-americanos e caribenhos empreendeu reformas educacionais 
conduzidas por governos neoliberais e conservadores que não fizeram 
senão aprofundar a crise dos sistemas, [...]. Essas reformas conspiraram, e 
ainda conspiram, contra a possibilidade de criar condições efetivas de 
democratização do sistema escolar, fortalecendo os efeitos excludentes 
(exógenos e endógenos) que marcaram o desenvolvimento da educação 
latino-americana durante as últimas décadas. (GENTILI, 2008, pp. 37-38). 

 
O entendimento desse pensamento nos permite observar como o 

neoliberalismo na educação serviu, e ainda serve, para a intensificação das 
desigualdades socioeducacionais, nos levando a entender o fato de que se reforçou 
um padrão histórico de discriminação escolar relacionado ao acesso e à 
permanência das camadas pobres da população nos sistemas de ensino conduzidos 
pela ingerência dessa ideologia. Entretanto, para os articuladores e os defensores 
das ideias neoliberais aplicadas ao contexto educacional, a crise no acesso e na 
permanência de crianças e de jovens na escola, assim como a crise de qualidade 
que afeta os sistemas públicos de ensino é tão somente a evidência da incapacidade 
do Estado em gerir a esfera social. 

Nesses termos, a histórica desigualdade que marca muitos dos contextos 
educacionais latinoamericanos se reduz a uma simples questão gerencial, 
invisibilizando, por consequência, as contradições, as tensões e os conflitos de uma 
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sociedade dividida em classes e de altos índices de desigualdade, de exclusão e de 
injustiças dos mais diversos matizes. 

Assim, mediante a retórica neoliberal, a solução está em transferir a 
responsabilidade pública e estatal da educação para o domínio do privado e do 
mercado, no qual as redes educacionais devem funcionar à sua imagem e 
semelhança e, em contornos mais amplos, transferir a totalidade dos serviços 
públicos para o setor privado, conforme esclarece Vitullo (2006). Nesse sentido, o 
político se submete às demandas do econômico, produzindo um Estado cuja 
intervenção na questão social é praticamente nula. 

Não se trata, todavia, de conceber uma sociedade sem Estado. Ao invés disso, 
este ganha novas funções no processo de neoliberalização da sociedade. O recuo do 
Estado frente à questão social, inclusive na educação formal, é inversamente 
proporcional à garantia que proporciona ao livre mercado e à acumulação do capital. 
Em outros termos, as despesas com políticas públicas educacionais diminuem, ao 
passo que aumentam os repassasses do erário à reprodução sociometabólica do 
capital. 

O Estado repassa ao mercado as responsabilidades administrativas, no 
entanto, não garante o financiamento adequado dos serviços públicos. É uma 
privatização camuflada. A narrativa dos ideólogos neoliberais enfatiza a ineficiência 
do Estado no gerenciamento dos serviços públicos, apresentando o receituário para 
se alcançar a chamada “qualidade total”. Nesse caminho, a escola é 
instrumentalizada com o claro propósito de se capilarizar, no tecido social, a 
ideologia dominante. 

Um claro exemplo dessa investida neoliberal é a introdução progressiva do 
“empreendedorismo” como referencial conceitual nos currículos escolares. Outro é 
a mobilização da sociedade civil através de Organizações não Governamentais 
(ONG’s) para assumir responsabilidades outrora do Estado, como a manutenção das 
instalações e a realização de projetos esportivos e culturais nos contraturnos 
escolares. 

É evidente que também defendemos o envolvimento da sociedade com os 
assuntos educacionais formais. Entretanto, não podemos ignorar os interesses 
econômicos subjacentes à substituição do Estado por agentes do mercado. Além 
disso, somente o Estado possui um raio de ação ampliado, de modo que todos 
possam ter acesso à educação formal e não-formal sem restrições. Por sua vez, na 
perspectiva neoliberal, aqueles que não forem afortunados em receber, em suas 
respectivas comunidades, uma ONG ou um patrocinador empresarial, deverão se 
conformar ou “procurar a felicidade” em outras comunidades, tornando, assim, o 
acesso à educação escolar, particularmente, em algo restrito e condicionado às 
benevolências do mercado. 

A implantação do receituário neoliberal na escola acarreta, também, o 
rompimento dos laços de solidariedade entre os sujeitos que constroem a escola. 
Interações sociais baseadas na competição são ingredientes mercadológicos da 
mesma maneira que o ranqueamento e a meritocracia, que incutem e reforçam nos 
professores e nos estudantes comportamentos individualistas não condizentes com 
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o desenvolvimento científico e cultural no ambiente escolar, uma vez que esse 
desenvolvimento é impulsionado historicamente pela cooperação entre os sujeitos. 
É provável, portanto, que o enfraquecimento dos laços de solidariedade explique 
parte da crise da educação e da produção de conhecimento na contemporaneidade. 

Aliás, convém ressaltar que o rompimento da solidariedade social entre os 
indivíduos é uma característica do processo de neoliberalização para além da escola. 
E, nesse sentido, há um verdadeiro paradoxo. Por um lado, a sociedade é 
desestimulada a zelar pelo social porque o individualismo é uma condição intrínseca 
à neoliberalização, mas, por outro, é convidada a assumir, voluntariamente, os 
deveres do Estado. A solução para esse paradoxo reside na famigerada expressão: 
“cada um deve fazer a sua parte”. Para os ideólogos neoliberais, se todos fizessem 
a parte que lhes compete, nós não precisaríamos do Estado, inclusive dos recursos 
públicos, e deixaríamos que estes fossem cuidadosamente tratados pelos 
“especialistas” nos assuntos econômicos. 

Em que pese a continuação desse paradoxo neoliberal, na primeira década 
deste Século, o Estado foi acionado para ampliar o acesso ao Ensino Superior, só 
que com outra roupagem. Historicamente legado às classes dominantes, o acesso à 
formação em nível superior finalmente alcançou as classes oprimidas. Contudo, 
devemos ressaltar que esse acesso foi amplamente garantido para as universidades 
privadas. Assim, através de Programas Sociais como o Programa Universidade Para 
Todos (PROUNI) e o Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), o Estado promoveu 
uma privatização camuflada da educação formal. Foram injetados volumosos 
recursos oriundos do erário para grandes corporações que atuam no âmbito da 
educação. Tais programas agradaram tanto aos agentes do mercado, que o atual 
governo3, sócio do capital financeiro, já cogita a implementação de um programa 
semelhante para a Educação Básica. 

Nessa direção, o fundamento de uma educação como direito social básico 
fragmenta-se diante da possibilidade de sua transformação em mercadoria cultural, 
cujo consumo oscila segundo o mérito e a capacidade dos consumidores. Assim, 
como consequência direta desse processo de fragmentação, “a educação assume o 
caráter de mercadoria negociável no mercado das trocas. Quem tem mais compra 
mais, sabe mais, pode mais. [...]” (GERMANO, 2001, p. 6). A esfera educacional 
passa a ser concebida e regulada, então, sob as regras da “qualidade total”, através 
das quais as práticas de competição, de eficácia, de eficiência e de ciclos de controle, 
são elementos indispensáveis para os objetivos de assegurar e de garantir a 
“qualidade” do produto a ser vendido: o conhecimento. 

Seguindo esse horizonte, o discurso neoliberal da “qualidade total” em 
educação esconde o fato de que a “qualidade” é, na verdade, mais uma forma de 
precarização do trabalho humano, cuja máxima se reflete na seguinte expressão: 
“conseguir o máximo resultado com o mínimo custo” (ENGUITA, 2002, p. 98). Nesse 
prisma, se adota a lógica da produção empresarial no âmbito da construção das 
políticas educacionais, por meio da qual o resultado dos escolares é medido por 

                                                            
3  Referimo-nos ao Governo do Presidente Michel Temer, instalado em 12 de maio de 2016. 
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criteriosos exames de desempenho que servem para estimular a competição entre 
as organizações de ensino. Esse pensamento reflete, também, que 
na luta individual e grupal pelos privilégios sociais, o que a educação oferece, mais 
que a oportunidade de adquirir uma formação em si melhor ou pior, é a ocasião de 
adquirir símbolos de status que logo se valorizarão nos mercados de trabalho e de 
bens materiais e simbólicos. Na competição entre escola pública e privada, por 
exemplo, a segunda acaba sempre ganhando, porque a simples opção por ela, entre 
outras razões, denota já si própria a busca de um ensino de qualidade. (ENGUITA, 
2002, p. 108, grifo do autor). 

Nesse contexto, o discurso e a prática da “qualidade total” são aclamados 
como elementos salvacionistas diante da suposta ineficiência do Estado em gerir os 
serviços públicos e, assim sendo, a transferência de responsabilidade para o setor 
privado se legitima e se valida como a única alternativa possível para o 
enfrentamento da crise na educação que, segundo os defensores do neoliberalismo, 
também é intensificada pela “ideologia dos direitos sociais”. A educação passa a ser 
concebida, então, não mais como um direito social fundamental, mas como uma 
propriedade que deve ser alcançada através do esforço individual mensurado por 
meio de critérios puramente meritocráticos. 

Diante dessa realidade, o discurso da qualidade total na educação promove 
uma profunda reconfiguração no plano do currículo escolar, adequando-o a um 
ensino subordinado às necessidades do mercado de trabalho. A partir desse ponto 
de vista, são os mercados os grandes sinalizadores que emitem os alertas daquilo 
que vale ou não como conhecimento pertinente ao conjunto de competências e de 
habilidades valorizado em seus domínios. Com isso, e conforme as reflexões de 
Gentili (1998) e de Germano (2001), os mercados se transformam nos grandes 
reguladores das ações curriculares escolares, posto que norteia e serve de modelo 
para as decisões em matéria de política educacional. 

Tais políticas educacionais, bem como a efetivação de sua prática na 
atmosfera da escola, se ajustam ao conceito paulofreireano de “educação bancária” 
(FREIRE, 2005), uma vez que o ensino se volta para a mera transmissão dos 
conhecimentos necessários ao domínio das competências e das habilidades 
imprescindíveis à inserção na dinâmica dos mercados de trabalho. 

Compete sinalizar, ainda, que nesse tipo de educação predomina o “saber 
fazer” em detrimento do “pensar sobre o fazer”, o que impede a formação de 
indivíduos capazes de ler, de interpretar e de problematizar criticamente as suas 
muitas realidades de vida. Disso decorre, portanto, a construção de uma educação 
mercadológica e mercadorizada, na qual as exigências dos impérios empresariais 
transnacionais são atendidas e reproduzidas. Pablo Gentili é sensível a essa 
problemática quando escreve que 

 
na perspectiva dos homens dos negócios, [...], a escola deve ter por função 
a transmissão de certas competências e habilidades necessárias para que 
as pessoas atuem competitivamente num mercado de trabalho altamente 
seletivo e cada vez mais restrito. (GENTILI, 1996, p. 32). 
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A partir desse raciocínio, podemos considerar que, para os defensores dos 
mercados, a “função social” da educação e, em particular, da escola, se limita 
unicamente a oferecer as ferramentas necessárias para produzir no estudante a 
“habilidade” de se adaptar às demandas do mercado de trabalho. Dito de outro 
modo, para esse pequeno grupo de empresários, a “função social” da escola é a de 
ofertar as condições necessárias para um processo educativo empenhado na 
produção da “capacidade de empregabilidade”. 

Consoante essa argumentação, muitas das ações da educação formal 
transformam-se em instrumentos alienadores, produzindo uma atitude de 
adaptação à realidade social, reforçando direta e indiretamente a ideologia da 
naturalização da sociedade difundida pelos atores neoliberais, ou seja, contribuindo 
para enraizar o “novo senso comum” de que a sociedade não pode se organizar de 
outra maneira. É por meio dessa alienação que o estrato social dominante afirma a 
sua hegemonia na sociedade, enraizando no solo das crenças populares as suas 
“verdades absolutas”. 

No âmbito dessa afirmativa, Mészáros (2005) acrescenta que 
 

a educação institucionalizada, especialmente nos últimos 150 anos, serviu 
– no seu todo – ao propósito de não só fornecer conhecimentos e o pessoal 
necessário à máquina produtiva em expansão do sistema do capital, como 
também gerar e transmitir um quadro de valores que legitima os interesses 
dominantes, como se não pudesse haver nenhuma alternativa à gestão da 
sociedade, [...]. (MÉSZÁROS, 2005, p. 35, grifo do autor). 

 
Através da observação de Mészáros (2005), fica evidente que na sociedade 

capitalista, conduzida pela primazia dos mercados, a educação formal assume, em 
grande medida, um caráter instrumental, contribuindo para a formação de indivíduos 
incapazes de pensar crítica e reflexivamente o contexto social no qual estão 
inseridos. Por essa e outras razões, as desigualdades e as diversas expressões de 
exclusão e de opressão se tornam “invisíveis”, ocasionando, por consequência, a 
impossibilidade da “denúncia” em torno das negatividades concretas da vida 
humana, as quais, por não serem problematizadas, limitam a ação coletiva dos 
sujeitos diante do processo de questionamento, de superação e de transformação 
da realidade opressora. (FREIRE, 2005). 

Acompanhando esse argumento, é importante destacar que a ingerência das 
grandes corporações financeiras na construção de diretrizes para a educação formal, 
como aquelas deliberadas pelo Banco Mundial, por exemplo, caminha na efetiva 
consolidação do projeto neoliberal de sociedade e de educação, não favorecendo o 
desencadeamento do ensino como estímulo do pensar crítico-atuante. Acobertam, 
nesse entendimento, os interesses dos mercados em detrimento dos interesses das 
camadas populares, que se veem à margem dos direitos sociais que, na prática, 
deveriam fazer parte de suas vidas. Para o Banco Mundial, portanto, a educação 
deve estar integrada ao trabalho apenas como um instrumento capaz de construir 
as competências e as habilidades necessárias aos imperativos do desenvolvimento 
econômico de alguns. (FONSECA, 1995). 
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Diante dessa realidade, é preciso repensar o ideal da escola em face de uma 
sociedade na qual o arco da desigualdade e da exclusão aumenta a cada dia, como 
também se faz necessária a construção, pelas escolas, de um projeto político-
pedagógico intimamente articulado com a realidade imediata dos estudantes, de 
modo que estes possam problematizar e delinear estratégias de mudança para o 
cenário social do qual fazem parte. 

É preciso, então, resistir e combater o caráter mercadológico e mercadorizado 
da educação escolar, insistindo para que a prática da democracia contra-
hegemônica faça parte do cotidiano das escolas, de modo que educador e 
educandos possam dialogar sobre o mundo e produzir conhecimento sobre a 
experiência humana com vistas à construção de uma educação como prática da 
liberdade, por meio da qual os indivíduos sejam cada vez mais críticos, participativos 
e autônomos. 

A educação não deve servir como instrumento reforçador da desigualdade 
social, nem tampouco estar atrelada aos interesses dos grandes oligopólios 
financeiros. Deve se constituir como projeto que permita aguçar a consciência crítico-
reflexiva do ser humano em relação à atmosfera social que o submerge. Essa tarefa, 
contudo, envolve o engajamento coletivo direcionado ao questionamento e à ruptura 
com a lógica do capital não somente na esfera educacional, mas, sobretudo, na 
esfera do mundo vivido, de modo que seja possível a radicalização da solidariedade, 
da democracia e da justiça social. 
 
 
3- ALGUMAS BREVES CONSIDERAÇÕES 

 
As reflexões iniciais construídas em torno do fenômeno mercadológico da 

educação possibilitaram visualizar o caráter reprodutor que possui o fenômeno 
educativo em sua ambivalência ontológica no que se refere ao atendimento das 
exigências neoliberais para a educação formal. Essa perspectiva nos leva a 
considerar a validade do raciocínio de Freire (1996) no tocante à ambivalência da 
prática educativa, tendo em vista que, embora a educação formal possa se constituir 
em um processo endereçado à problematização diante das injustiças sociais, ela 
está respondendo satisfatoriamente às demandas dos mercados. 

Essa vinculação a transforma em algo mercadológico e mercadorizado, pois 
se configura em mais uma mercadoria negociável no mercado das trocas. Nesse 
horizonte, está perdendo o seu caráter questionador e problematizador sobre a 
realidade social, contribuindo para a permanência do status quo, uma vez que a 
“cultura do silêncio” e a “cultura da reprodução” estão firmando moradia nos 
espaços das escolas, promovendo a afirmação do novo senso-comum neoliberal de 
que a sociedade não pode se organizar de outra forma. 

No caminho desse pensamento, as práticas educativas de caráter 
mercadológico aprofundam as dualidades históricas existentes em nossas 
sociedades, alargando a distância entre os muitos que possuem pouco e os poucos 
que possuem muito. A mercadorização da educação acentua, portanto, os contornos 
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de uma sociedade marcada pelo individualismo e pela falta de solidariedade 
coletiva, reproduzindo uma ordem social excludente e acentuadamente desigual. 

Nesses contornos, a permeabilidade dos ideais neoliberais na educação não 
contribui para a promoção de um pensar crítico e reflexivo em torno da experiência 
humana em sociedade, pois reforça, sobretudo, a perpetuação das estruturas sociais 
de opressão, a afirmação e a sustentação da hegemonia do neoliberalismo em 
nossas sociedades. 
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ABSTRACT The paper on canvas offers one of the possible reflections on the relations 
between society, education and neoliberalism. In this sense, we seek to problematize 
the market aspect of formal educational practices, prioritizing an introductory 
analysis on the consequences of the imperatives of markets in the wider social 
sphere. We highlight, particularly, those produced in the interfaces between formal 
education and planned educational policies within neoliberalism. It should be 
emphasized that this article is supported by bibliographical studies, of which the 
contributions of Anísio Teixeira, José Willington Germano, Gabriel Eduardo Vitullo, 
Pablo Gentili, Tomaz Tadeu da Silva, Paulo Freire, István Mészaros and Atilio Boron 
deserve special mention. As considerations, we point out the reproductive character 
of the educational phenomenon in its ontological ambivalence regarding the 
fulfillment of neoliberal demands for formal education. Likewise, we observe that 
educational practices of a marketing character deepen the historical dualities 
existing in our societies, widening the distance between the many who have little and 
the few that have much. The commodification of education thus accentuates the 
contours of a society marked by individualism and the lack of collective solidarity, 
thus reproducing an excludent and markedly unequal social order. 
KEYWORDS: Society; Formal Education; Neoliberalism. 
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Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB; E-mail para contato:  angeladb7@hotmail.com 

Angélica Almeida de Sousa Servidora técnico-administrativa da Universidade Federal 
do Cariri-UFCA; Graduação em Pedagogia pela Universidade Regional do Cariri-URCA; 
Especialização em Psicologia Aplicada à Educação pela Universidade Regional do 
Cariri-URCA; E-mail para contato: angelica.almeida@ufca.edu.br 

Ariádne Joseane Felix Quintela Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Rondônia; Líder do Grupo de Pesquisa em Educação a 
Distância/GPED; Graduada em História pela Universidade Federal de Rondônia; 
Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Rondônia; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos na 
Diversidade e Inclusão Social – IFRO. Especialização em Tecnologias em Educação 
pela PUC-RJ, Mídias na Educação pela UNIR, Gestão Escolar pela Faculdade da 
Amazônia; E-mail para contato: ariadne.joseane@ifro.edu.br 

Aysla Mylene Ferreira da Rocha Professora da Rede E-Tec Brasil / UFRN  
Especialização em Tecnologias Aplicadas a Educação (em andamento); Graduada 
em Licenciatura em Informática pelo Instituto Federal do Rio Grande do Norte. E-
mail: ayslamylene@hotmail.com  / ayslarocha17@gmail.com   

Camila Rolim das Neves Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual do 
Ceará-UECE; Email: camila.rolim@aluno.uece.br  

Carla Valéria Ferreira Tavares Professora formadora e Tutora a Distância de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Professora de Física da Rede 
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Estadual da Paraíba – SEDUC-PB; Graduação em Licenciatura Plena em Física pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE; Mestrado em Ensino de Ciências 
e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba - UEPB; E-mail: 
carmem186@hotmail.com/carlafisica83@gmail.com 

Catia Nery Menêzes Professora da Prefeitura municipal de Cariacica-ES e da 
Prefeitura Municipal da Serra-ES; Graduação em Pedagogia pela Universidade do 
Estado da Bahia- UNEB campus XV / Valença-BA; Mestrado em Gestão e Tecnologias 
Aplicadas à Educação –GESTEC pela Universidade do Estado da Bahia- UNEB 
campus I / Salvador-BA; E-mail: kakanmenezes@hotmail.com 

Cícero Nilton Moreira Possui graduação em Geografia/Licenciatura pela 
Universidade Estadual do Ceará (2000), Mestrado em Geografia também pela 
Universidade Estadual do Ceará (2003). Atua como Professor Adjunto, do Quadro 
Permanente, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN (Campus de 
Pau dos Ferros – RN); Pesquisador do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN; Docente permanente dos Programas de Pós-graduação em Ensino 
(PPGE), mas especificamente do Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE), bem como 
do Programa de Pós-graduação em Planejamento e Dinâmicas Territoriais do 
Semiárido (PLANDITES), ambos sediados no CAMEAM/UERN 

Clarice de Quadro Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Foi bolsista de iniciação 
científica do CNPq. Contato: claricedequadro@gmail.com 

Clésio Acilinio Antônio Professor Adjunto da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina. Doutor em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Docente da Disciplina Currículo Escolar do 
Curso de formação de professores em Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, Mestrado em Educação. Contato: clesioaa@hotmail.com  

Daniele Viega Santiago Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Enfermeira 
Graduada pela Faculdade Uninassau - PB (2017). Pós Graduando em Unidade de 
Terapia Intensiva pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ (Em Curso). 
Participação no 18° CBCENF, Congresso Brasileiro dos Conselhos de 
Enfermagem na cidade de João Pessoa, (2015). Capacitação em Urgência, 
Emergência e Atendimento Pré-Hospitalar (A.P.H.), Suporte Básico de Vida e Atenção 
Pré e Trans-Hospitalar às Urgências Obstétricas. 

Danielly Silva Ramos Almeida Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB.  Especialista em Educação Especial pela Faculdade de 
Aldeia de Carapicuíba - FALC. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB. Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
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de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. Email: dani.srbio@gmail.com 

Déborah dos Santos Mestranda em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS); Graduanda em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL/Penedo); Especialista em: Linguagens e Práticas Sociais; Graduação em Letras 
pelo Instituto Federal de Alagoas - IFAL (2012/ 2013). Possui graduação em 
Licenciatura Plena em Pedagogia pela Fundação Educacional do Baixo São Francisco 
Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Diego Silveira Costa Nascimento Docente no ensino médio, técnico e tecnológico, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); 
Bacharel em Informática - Análise de Sistemas - Administração, pelo Centro de 
Estudos Superiores de Maceió (CESMAC); Especialista em Tecnologia da Informação, 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestre em Informática Aplicada, pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Doutor em Ciências da Computação, pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Pesquisas nos seguintes 
temas: Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina e Mineração de Dados. E-
mail: diego.nascimento@ifrn.edu.br 

Eber da Silva de Santana Professor da Universidade Faculdade Adventista da Bahia; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Faculdade Adventista 
da Bahia. Graduação em Administração com ênfase em Sistemas de Informação e 
Graduação em Sistema da Informação pela Universidade UNIFACS; Mestrado em 
Sistema e Computação pela Universidade UNIFACS; E-mail para contato: 
eber.santana@hotmail.com. 

Eduarda Oliveira Motta Souza Estudante do Estudante do Ensino Médio Integrado  
em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso - Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante 
voluntário do Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) 
– Projeto: Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
eduardamotta12@hotmail.com  

Elcio Silva Batista Licenciado em Biologia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
- UVA. Especialista em Educação Ambiental - Faculdade Integrada de Patos - FIP. 
Especialista em Ensino de Biologia - Universidade de Pernambuco - UPE. Mestrando 
do Curso de Pós-Graduação e Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – 
CCT/Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela 
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Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Campus I - Bodocongó – Campina 
Grande/PB. email: elciotx@yahoo.com.br 

Felipe Ferreira Da Silva Graduando em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: felipeferreiramedvet@gmail.com 

Fernanda Maria Chianca Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB 

Flavio Pereira de Jesus Mestrado em Ensino de Física pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Especialização em Matemática. Graduação em Física. 
Graduação em Matemática. Graduação em Ciências Contábeis. Professor efetivo na 
rede estadual de ensino do Espírito Santo e na rede municipal de ensino de São 
Mateus (ES). Tem trabalhos publicados nas áreas de Ensino, Formação de 
Professores, Literatura e Filosofia. E-mail: flavio2128@yahoo.com.br 

Francisco das Chagas dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB. 

Discente do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, Campos 
VI. Possui trabalhos publicados nos Anais do COPRESIS (Congresso Nacional de 
Práticas Educativas), no CONEDU (Congresso Nacional de Educação) e na Jornada 
de Estudos Freireana. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Etnia 
e Economia Solidária (GEPeeeS), UFPB Campos IV.   

Francisco de Assis Marinho Morais Coordenador Pedagógico da Secretaria de 
Educação e Cultura, Apodi –RN; Diretor da Escola Estadual Sebastião Gomes de 
Oliveira, Apodi –  RN; Membro do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN. Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino - 
PPGE da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN, CAMEAM, Campus 
Pau dos Ferros RN. Pós graduação em Educação do Campo, pela Universidade 
Federal do Semi-árido (UFERSA).Graduação em Pedagogia, UERN, Mossoró – RN. E-
mail: cizinhomparn@hotmail.com.  

Francisco Emerson de Medeiros Graduando Pedagogia 8º período, na Faculdade 
Evolução do Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Coordenador de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura do Município de Apodi RN; Pesquisador da 
Temática de Educação do Campo; E-mail:emersonmedeiros01@hotmail.com  

Geiza dos Santos Mendonça Tecnóloga em Gestão Pública pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Bolsista de Iniciação Tecnológica pelo 
CNPq; Estudante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Filosofia e Tecnologia – GET 
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Gessione Morais da Silva Coordenadora Pedagógica da Secretaria de Educação e 
Cultura de Apodi; Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGE)pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN, CAMEAM) 
Campus Pau dos Ferros – RN; Graduada em História e Pedagogia pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Pós graduação em Educação Especial 
pela Faculdade do Vale do Jaguaribe (FVJ) Aracati – CE; Professora da rede estadual, 
na Escola Zenilda Gama, Apodi – RN; Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN/CAMEAM). RN; E-mail: gessione_morais@hotmail.com  

Gisele Rogéria Penatieri Ribeiro Professora em Cursos de Formação nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFF, IFRN); Integra o quadro de Docentes 
dos cursos de Licenciatura (Núcleo Didático Pedagógico) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFRN); Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; Mestre em Políticas Públicas Sociais (UENF-RJ); Participa 
de pesquisas que investigam os temas: Escolarização, Juventudes; Formação de 
Professores. E-mail:giselepenatieri@gmail.com 

Hellyton José Vieira Marinho Graduando em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Bolsista do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) com o subprojeto interdisciplinar de língua portuguesa.  
Email para contato: hellytonmarinho1@hotmai.com 

Herbene Fernandes Pimenta Graduanda em pedagogia no Centro de Formação de 
Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), campus 
Cajazeiras-PB. Extensionista vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa e Extensão 
(PROPEX) com o projeto “Integração ensino-serviço na humanização no cuidado a 
crianças e adolescentes hospitalizadas”. E-mail: herbenefpimenta@gmail.com 

Ivanilda Lacerda Pedrosa Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB;Graduada em Enfermagem 
pela UFPB; Mestre em Enfermagem em Saúde Pública pelo Programa de Pós 
Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB 

Ivo José da Costa Júnior Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Graduando 
em Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB.Técnico em  Edição Gráfica 
com experiência em programação; profissional Fullstack. Trabalha com Designer  Ux 
e Designer  Ui  em todas as plataformas. Congressista ativo em publicações entre 
revistas e anais. Estudante de Pentest  e técnicas de invasões, empreendedor e co-
fundador de Startups que se encontram em processo de maturação. 

Jaildo Assis da Silva Licenciatura Plena em Matemática. Fundação De Ensino 
Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em Ciência da Educação e 
Multidisciplinaridade X Universidade Gama Filho; Doutorando em Educação X 
Universidade da Columbia. 
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João Pedro da Costa Soares de Azevedo Universidade Federal da Paraíba – Rio 
Tinto/PB; Graduando em Ciências da Computação pela Universidade Federal da 
Paraíba, UFPB (2018); Atualmente Trabalhamos com Servidores FTP de arquivos; 
Trabalhando com Hospedagem de Sites em dedicados fora do Brasil e dentro do 
Brasil. Tem experiência na área de TI e como criador de conteúdo digital, manutenção 
em sites correção de erros de Hospedagem e manutenção e configurações de 
servidores.  

José Cleyton Neves Lopes Possui graduação em ciências sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (2010) e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Atualmente é professor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de ensino de sociologia, com ênfase em sociologia do trabalho, 
atuando principalmente nos seguintes temas: mundo do trabalho, educação 
profissional e tecnológica 

José Emidio da Silva Neto Graduado em Licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Atualmente atua como professor substituto 
no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática na 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) desde abril de 2017, no campus localizado na 
cidade de Brejo Santo, Ceará. E-mail: emidio.silva@ufca.edu.br  

José Gllauco Smith Avelino Lima Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú - UVA (2005) e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma universidade (2007). Possui Graduação em Ciências Sociais - 
Licenciatura Plena (2011) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Mestrado em Ciências Sociais (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PPGCS) da UFRN. Doutor em Educação (2014) pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da UFRN. Professor Efetivo do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Atualmente, é estudante do Curso de Letras Língua 
Portuguesa - Licenciatura Plena, e da Especialização em Docência no Ensino 
Superior, ambos pela Universidade Potiguar (UNP). 

Josefa Danielma Ferreira Lopes  Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa/PB; 
Enfermeira graduada no curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestra em Enfermagem pelo Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem da UFPB. Bolsista do Programa de Iniciação 
Científica desde 2009-2013. Bolsista CAPES 2013-2015. Pesquisa nas áreas de 
Saúde do recém-nascido e a criança, saúde pública, doenças crônicas, metodologia 
da pesquisa. Docente da Faculdade Uninassau.  

Katiane Silva Santos Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
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de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Lidiane Possamai Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui formação de 
nível médio integrado ao Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pelo Colégio Estadual Mário de Andrade / PR. 
Tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental. Contato: 
lidianepossamai@hotmail.com 

Lucas Cardoso dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Discente 
do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, com trabalhos 
publicados no COPRESIS (Congresso Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU 
(Congresso Nacional de Educação) e na Jornada de Estudos Freireana. Participou do 
projeto de monitoria do campus IV como bolsista por um ano. 

Luciene dos Santos Andrade Formada em Letras/Português pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira turma do Campus 
(2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, 
Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em Linguagem e Práticas Sociais 
– Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua 
Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologia, letramento, 
inclusão, comunicação e digita 

Marcela Cruz Carlota Estudante do Ensino Médio Integrado em de Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva”. marcelaccarlota@gmail.com 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva Graduação em: Licenciatura em Letras Inglês 
pela Universidade; Fundação de Ensino Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade; Lusófona do Porto-Portugal  Doutorado em 
Doutoranda em Educação pela Universidade; Columbia;  E-mail para contato: 
marciaclustosa@hotmail.com  

Márcia Verônica Costa Miranda Professor da Universidade Federal da Paraíba; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Educação do Campo da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em Sistemas de 
Informação pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Informática pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Campina Grande; Grupo de pesquisa: Tecnologias e Negócios Agroindustriais 
– Qualidade e Segurança de Matérias-primas e Produtos Alimentares; E-mail para 
contato: miranda@cca.ufpb.br. 
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Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio Professora da Escola Técnica de Saúde (ETS) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Membro do corpo docente do curso de 
Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
UFPB; Mestre em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem da UFPB; Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de Pesquisa 
em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB; E-mail de contato: 
marciadilorenzo@bol.com.br 

Mateus Nogueira Silva Graduando em Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Cariri – UFCA; Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar vinculado à UFCA. 
Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à UFCA.E-mail para 
contato: mateus.nogueira@aluno.ufca.edu.br 

Mayra Christiny Candido Nogueira Estudante do Ensino Médio Integrado em 
Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do 
Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: 
Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
mayra.cnogueira@gmail.com  

Michelly de Carvalho Ferreira Licenciada em Biologia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú - UVA. Especialista em Ciências Ambientais - Centro Integrado de 
tecnologia e Pesquisa - CINTEP. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB.  Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. email: chellyjm@yahoo.com.br 

Paulo Junior Alves Pereira Graduando em Comunicação Social - Jornalismo na 
Universidade Federal do Cariri- UFCA; E-mail para contato: p.junior.pj405@gmail.com 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Raimundo Dias da Silva Graduando Pedagogia 7º período, Faculdade Evolução do 
Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Professor dos Anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Distrito Melancias – Apodi - RN, Rede Municipal de Ensino. E-mail: 
raimundodias05@outlook.com 

Renata Coelho Freire Batista Queiroz Professora da ETS/UFPB; Membro do corpo 
docente do curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em 
Odontologia e Ciências Biológicas pela UFPB; Mestre em Ciências Biológicas pela 
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Universidade Estadual de Maringá; Doutora em Gerontologia Biomédica pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Imunologia Humana – UFPB; E-mail: 
renatacoelhofreire@yahoo.com.br 

Ruan Carlos Alves da Silva Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; 
Acadêmico do curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV 
- 4º Período. Participou da Organização do II Congresso Sobre Tecnologias na 
Educação (CTRL + E) no ano de 2017, Participou da Feira de Tecnologias da 
Informação e Comunicação EXPOTEC no ano de 2016 e 2017, Participou do 2º 
Seminário Internacional do Núcleo de Extensão Multidisciplinar para o 
Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da Jornada Freiriana no ano de 
2017, Participou do ENEX no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA 
INFORMÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo 
“MÉTODOS FREIRIANO E A ATUAL EDUCAÇÃO BRASILEIRA” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017, Publicou o artigo resumido “A IMPORTÂNCIA DA PÁGINA 
WEB DO PROJETO GEOPARQUE CARIRI PARAIBANO” nos anais do ENEX no ano de 
2017.  

Sérgio da Cunha Falcão Professor do Departamento de Cirurgia da UFPB (desde 
1998). Mestre em Saúde Pública UEPB (2013). Residência Médica em Cirurgia Geral 
e Cirurgia Plástica UNIFESP (1992-1997). Graduação em Medicina UFPB (1986-
1991). Graduando em Teologia FTSA (2015). Professor Voluntário de Ensino 
Religioso da Igreja Batista Cidade Viva. Ex-presidente da Regional Paraíba da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. MBA em Gestão de Recursos e Liderança 
Cristã pela FIP/ Fundação Cidade Viva (2010). MBA em Gestão de Cooperativas de 
Crédito da UNIPÊ (2013). Foi Gestor Voluntário do Ministério de Escoteiros da 
Fundação Cidade Viva (2008-2011). Graduado pelo Instituto Haggai (2010). Foi 
Instrutor do Advanced Trauma Life Support (ATLS) - American College of 
Surgeons/USP. Casado com Adélia desde 1992, pai de uma filha com síndrome de 
Down e um filho. 

Shirley Antas de Lima Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Graduação em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Educação Superior da Paraíba, Iesp 
(2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ 
(2010). Especialização em Unidade de Terapia Intensiva (2014); Mestre pelo 
Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) Atualmente exerce a Função 
de Coordenadora de Atenção Básica do Município de Sobrado- PB; Enfermeira do 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do Município de Mamanguape-PB. Tem 
experiência na área de enfermagem, com ênfase em clínica médica, urgência e 
emergência, atuando principalmente nos seguintes temas: Enfermagem 
Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. Atualmente leciono nas 
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Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de Enfermagem; e na COESP no Curso 
de Gestão Hospitalar. 

Stephany Duarte Portela Estudante do Ensino Médio Integrado em Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do Grupo de pesquisa 
em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: Cartografias Culturais 
da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. E-mail para contato: 
stephanyduarte64@gmail.com 

Thaynã Emanoela Guedes Carneiro Graduanda em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Membro do Grupo de 
Pesquisa GELSOL – Literatura, Sociedade e Letramento. Email para contato: 
thayguedesc@gmail.com 

Thiago Luiz Freire Rodrigues Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Cariri (UFCA). Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar 
vinculado à UFCA. Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à 
UFCA. E-mail para contato: thiago.rodrigues@aluno.ufca.edu.br 

Tiago de Souza e Silva Graduação em Licenciatura Plena em Química pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco -UFRPE; Aluno de Pós-Graduação em 
Especialização no Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Mestrando do Mestrado 
Profissional em Química pela UFRPE/UFRJ;  E-mail: tiagodessilva@hotmail.com 

Vantuir Raimundo Silva de Arruda Doutorando em Ciências da Religião na 
Universidade Católica de Pernambuco, Unicap (2017-). Mestre em Teologia na área 
de educação e religião pela EST de São Leopoldo (2016). Especialista em História do 
Brasil pela Fafica (2012). Especialista em Gestão escolar pela UFPE (2012) e 
Licenciado em História pela Universidade Salgado de Oliveira (2004). Atualmente é 
professor de história pela rede municipal de educação do município de Caruaru e 
gestor escolar pela rede estadual de ensino 

Victor Vieira de Melo Oliveira Faculdade COESP – João Pessoa/PB; Graduado no 
Curso Superior de Tecnologia em Administração pela Universidade Norte do Paraná 
(2008); Pós-Graduação em Docência do Ensino Superior pela Faculdade Cristo Rei 
(2012), Pós-Graduação em Educação Global, Inteligências Humanas e Construção 
da Cidadania (2017), Gestor em operações administrativas com ampla experiência 
na área Administrativa e Consultoria, inclusive em Licitações Públicas, vasta atuação 
em Cargo de Diretoria. Na Educação, Docente do Curso de Logística da Faculdade 
Internacional da Paraíba – FPB – LAUREATE, dos Cursos de Administração e 
Marketing da Faculdade de Ensino Superior do Nordeste – FAESNE e do Curso de 
Gestão Hospitalar da Faculdade COESP, atuando também como orientador na 
graduação e participação em bancas examinadoras. Professor convidado da 
Faculdade Joao Calvino – FJC ministrando módulo do Curso de Especialização Lato 
Sensu turma de MBA em Gestão Estratégica de Pessoas, (2013), módulo do Curso 
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de Especialização Lato Sensu turma de MBA em Psicologia Organizacional (2014), 
Professor convidado da Faculdade Metropolitana de Ciências e Tecnologia – FAMEC 
ministrando módulo do Curso de Pós-Graduação em Gestão Hospitalar e de Serviços 
de Saúde, na cidade de Natal/RN (2017) e módulo Pós-Graduação em Gestão 
Hospitalar e de Serviços de Saúde, na cidade de Recife/PE (2018). 

William Soares de Oliveira Técnico em Informática para Internet pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Pesquisador voluntário de Iniciação 
Tecnológica Ensino Médio 

Willyan Ramon de Souza Pacheco Graduando do curso de Pedagogia no Centro de 
Formação de Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), 
campus Cajazeiras-PB. Membro do Grupo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Linguagem e Práticas Sociais (GIEPELPS-CNPq) na referida instituição. 
Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES). 
Extensionista voluntário no Programa de Extensão em Fluxo Contínuo vinculado a 
Pró-reiroria de Pesquisa e Extensão  (FLUEX-PROPEX). Desenvolve estudos e 
pesquisas principalmente nas áreas de Educação Matemática, Pedagogia Social e 
Formação docente. E-mail: willyanpacheco@hotmail.com  

Yuri Ferreira Torres Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Acadêmico do 
curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV - 4º Período. 
Participou da Feira de Tecnologias da Informação e Comunicação EXPOTEC no ano 
de 2016 e 2017, Participou do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da 
Jornada Freiriana no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA INFORMÁTICA 
COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo “O 
USO DA INFORMÁTICA NO AUXÍLIO DA EDUCAÇÃO DO ALUNO” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017. 

Zuleika Alves de Arruda: Professora  de Geografia do Ensino Médio  e Tecnológico do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) - Campus 
Cuiabá. Mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutorado em Geografia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Pós-
Doutorado no Departamento de  Geoinformática da Universidade Friedrich Schiller - 
Universitat Jena, FSU, Alemanha. Líder do Núcleo de Pesquisa em Geoprocessamento 
Ambiental do IFMT; E-mail: zuleika.arruda@cba.ifmt.edu.br 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




